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MARIA FRANCISCANA

Nossa Senhora na experiência de São Francisco e Santa Clara de Assis
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O Mistério de Maria

Maria de Nazaré foi e é, certamente, uma criatura especial na história do mundo.

Escolhida para ser a Mãe de Jesus, o Messias e Filho de Deus, ela mesma disse que todas as gerações haveriam de proclamá-la feliz.

De fato, todas as gerações poderão continuar descobrindo uma infinidade de riquezas nessa personalidade singular. 

É pena que, maravilhadas com ela, muitas pessoas tenderam a divinizá-la, colocando-a numa altura inacessível e destacando-a absolutamente das "outras mulheres".

Outros não chegaram a tanto, mas se derreteram em manifestações sentimentais que cegaram sua possibilidade de continuar a descobrir sempre as maravilhas que Deus realiza nela: O Senhor fez em mim maravilhas, Santo é o seu nome!".

Colocaram-na numa situação em que se corre o risco de perder o melhor: ver nela o modelo para nossa vida.

Não foi o caso de Francisco e Clara de Assis. Eles descobriram em Maria a semente das atitudes novas que se abriram com a alegre notícia da reviravolta no mundo: o Evangelho. Vamos falar da intuição de Francisco e Clara, e de suas conseqüências.

É realmente uma pena que muitos tenham ouvido na palavra metánoia (penitência), proposta por João Batista, apenas o aspecto de enfrentar a dor para se transformar. 

A metánoia é a situação de quem deixa o pecado, que nos isola de Deus, porque aderiu à "alegria enorme", que os anjos anunciaram em Belém: O Altíssimo veio ao nosso encontro para transformar. Veio para nos libertar de toda dor e para nos devolver ao seu sonho.

A Nossa Senhora de Francisco e Clara tem que ser seguida: ela se envolveu totalmente na Boa Nova. Ela ajuda a penetrar no mistério sem fim.

Francisco e Clara contemplam em Maria a morada daquele que é "todo o Bem" (Francisco), daquele "que os céus não podem conter" (Clara), porque vêem nela a Virgem pura e simples, unificada no Amor, disponível, como eles quiseram ser durante toda a sua vida. Para eles, ela é virgem em um sentido pleno: a criatura que não está voltada para si mesma, que não se apropria de nenhum dom de Deus, alguém que é puro impulso de volta ao Criador, alguém que dá progressivamente todo o espaço para ser fecundada pela Palavra do Senhor.

Foi a contemplação do mistério da Mãe de Deus que alimentou a oração e a vida de Francisco e Clara. Maria foi a primeira que se deixou transformar pela irrupção do Espírito. Foi a primeira que provou as alegrias e as angústias, as certezas e os questionamentos de quem busca a Deus de verdade.

Unida à Trindade da maneira mais perfeita que um ser humano pode imaginar, ela também teve que caminhar no escuro quando, por exemplo, precisou perguntar: "Como vai ser isso? Eu não conheço varão? (Lc 1,13)", ou: "Filho, por que nos fizeste isso? Teu pai e eu, angustiados, estávamos te procurando (Lc 2,39)". Como será que enfrentou a cruz e a morte de Jesus?

Muitos de nós aprendemos desde crianças uma oração mariana que diz: porque não quero te conhecer a não ser para te amar. Atribuída a São Boaventura, na realidade seu autor foi Rogério de Provença (+1287). Podemos dizer que essa frase sempre foi um lema para os franciscanos.

A proposta de Francisco e Clara para os seus seguidores e seguidoras era que vivessem o Evangelho como Maria de Nazaré o viveu.

Começaremos vendo como nasce daí a "Forma de Vida". Aprofundaremos o assunto em diversos capítulos, mostrando o relacionamento com o Pai, com o Filho e com o Espírito Santo. A Trindade é relação.

Continuaremos apresentando como Francisco e Clara viram em Maria a Virgem feita Igreja, Virgem pobrezinha, Virgem Peregrina e Virgem Obediente. Para ampliar esse tema, intercalaremos considerações sobre a intercessão e as virtudes de Maria.

Na parte final, vamos aprofundar a piedade e a devoção que Francisco e Clara tiveram para com Maria, o que poderá ser uma importante orientação para nós.

Tratamos do que Maria faz por nós no capítulo 6: "Rogai por nós", e do que nós fazemos por ela no capítulo 10: "Piedade e Devoção".

Na conclusão, vamos mostrar como os franciscanos e franciscanas continuaram a viver Nossa Senhora depois da morte de Francisco e Clara, e até hoje. E daremos algumas pistas para prosseguirmos no mesmo caminho.

Esperamos que fique bem claro como a piedade mariana, esclarecida, é fundamental na espiritualidade francisclariana.

Propomos uma luz para nos iluminar: Conta a Bíblia que, quando Elias foi levado ao céu em um carro de fogo, o jovem Eliseu, seu discípulo, exclamou: "Que sejam meus dois terços do teu Espírito!" (2Re 2,9). Nós queremos todo o Espírito de Maria.

Como já nos ensinou Santo Ambrósio: "Esteja em cada um a alma de Maria para magnificar o Senhor, esteja em cada um o espírito de Maria para exultar em Deus".

É esse sopro do Espírito Santo, o Esposo de Maria, que vai nos ajudar a penetrar, com alegria cada vez maior, no mistério de Maria e de nós mesmos, como pessoas e como Igreja.

Nossa Senhora e a Trindade

Se nós não nos tivéssemos deixado levar pela tentação de "ser como deuses", estaríamos vivendo a maior intimidade com o Pai, o Filho e o Espírito Santo.

Como, na realidade, fomos levados para longe, nosso projeto, agora, é o do filho pródigo: voltar para a casa do Deus da misericórdia.

Francisco de Assis expressou isso de maneira lúcida quando fez esta proposta de vida para a Clara e suas Irmãs, que estavam entrando no movimento franciscano:

Desde que, por inspiração divina, vos fizestes filhas e servas do Altíssimo Sumo Rei Pai celeste e desposastes o Espírito Santo, optando por uma vida de acordo com a perfeição do santo Evangelho, eu quero e prometo, por mim e por meus frades, ter por vós o mesmo cuidado diligente e uma solicitude especial, como por eles.

Foi isso que Clara viveu com suas Irmãs. Quando teve oportunidade de escrever uma "Forma de Vida", quarenta anos mais tarde, colocou essas palavras no miolo de sua proposta, que foi toda construída ao redor delas.

O notável é que Clara, como Francisco, recitava catorze vezes por dia uma Saudação em que Nossa Senhora dava o exemplo de sua Forma de Vida, a seguinte Antífona mariana:
Santa Virgem Maria,
não nasceu nenhuma
semelhante a vós
entre as mulheres neste mundo,
filha e serva
do altíssimo sumo Rei e Pai celeste,
mãe do santíssimo
Senhor Nosso Jesus Cristo,
esposa do Espírito Santo:

Rogai por nós
com São Miguel Arcanjo
e todas as virtudes do céu
e todos os santos
junto a vosso santíssimo
e dileto Filho,
Nosso Senhor e Mestre!
Glória ao Pai,
ao Filho e ao Espírito Santo,
como era no princípio,
agora e sempre. Amém.
Ser franciscano é ser como Nossa Senhora na relação do mistério da Trindade. A Trindade é relação. Nosso sonho é a unidade. Deus é unidade. São Francisco repetiu esse fundamento na proposta de vida aos frades da primeira Ordem na sua Regra, e aos irmãos e irmãs da Penitência na Carta aos Fiéis.

A espiritualidade franciscana apóia-se no mistério de Maria e introduz cada vez mais na sua descoberta. Conhecendo e amando Nossa Senhora, vamos sendo acompanhados de maneira segura para construir sem fim a nossa vida com Deus, com os irmãos e com todas as criaturas.

1. Vida da graça

Deus nos abre as portas para vida perfeita e santa que Ele vive. E isso é o que pode existir de mais agradável e realizador para nós. Deus se dá de graça a nós: nós chamamos isso de "Vida da Graça".

Estamos falando, aqui, da iniciativa de Deus de vir a nós. Deus tomou a iniciativa de ir a Maria e a tornou cheia de graça. Deus também vem ao nosso encontro e nos propõe toda a sua graça. Somos "agraciados".

Na Vida da Graça, todos os nossos atos criativos e geradores são presença da Pessoa do Pai em nós.

Na Vida da Graça, toda a nossa comunicação é presença do Verbo em nós: quando acolhemos a comunicação de Deus, quando nos comunicamos com Deus, quando vivemos a comunicação com as outras pessoas e com todas as criaturas.

Na Vida da Graça, todo amor que recebemos e que damos é presença do Espírito do Amor: Quando vivemos nosso amor pessoal com Deus e também com cada uma das pessoas.

Naturalmente, Deus se dá, Deus dá a sua graça a todos. Mas cada um faz a graça crescer na medida em que tem consciência do que recebeu e procura corresponder. Podemos dizer que cultivamos a graça na medida em que voltamos às suas fontes na vida da Igreja e quando cultivamos o dom. Se não impedimos que Deus faça tudo conosco, todas as nossas ações têm uma dimensão divina.

Talvez tenha sido a forte intuição que teve, na Porciúncula — ao perceber que uma pessoa que tem Deus não precisa ter mais nada — que levou São Francisco a penetrar no profundo do mistério de Maria: Ela recebeu tudo de Deus, recebeu o próprio Deus. E sempre retribuiu, de modo que sempre esteve virginalmente livre para continuar a recebe-lo.

É por isso que ele nunca faz um louvor a Nossa Senhora sem se lembrar de que o Deus Uno e Trino a escolheu e cumulou de graça. Daí as palavras-chave de sua Saudação à Mãe de Deus: “escolhida pelo santíssimo Pai celestial, que vos consagrou com seu santíssimo e dileto Filho e o Espírito Santo Paráclito! Em vós residiu e reside toda a plenitude da graça e todo o bem”.

Atenção para a palavra escolhida. O termo no original latino é electa, que tanto quer dizer escolhida como eleita: trata-se de uma criatura selecionada entre outras. O sentido profundo é que é Deus quem começa.

Ora, Deus nos selecionou a todos como Povo. Cabe a nós corresponder com a maior generosidade à proposta pessoal para a qual Ele nos selecionou.

O ensinamento da Igreja diz que os Sacramentos mostram e causam a existência da vida da Trindade em nós. Isso se chama Vida da Graça, porque é um dom gratuito. Chama-se também Vida Sobrenatural, porque é uma natureza superior: a de Deus, que expande nossa natureza humana.

2. Vivência prática da Trindade

Falamos aqui de como acolhemos o Deus que veio nos encontrar, de como vamos, por nosso lado, ao seu encontro. É a nossa resposta.

Nós aprendemos com Nossa Senhora, que correspondeu a Deus da melhor forma que um ser humano pode fazer. Nós correspondemos em companhia dela.

No concreto: além de viver a Trindade, como eu vivo o Pai criador? como eu vivo o Filho-Palavra redentor? como eu vivo o Espírito Santo consolador, que nunca nos deixa sozinhos pois Ele é o amor que nos reúne entre nós e com Deus?

São questões que queremos aprofundar e concretizar melhor nos três próximos capítulos, mas é interessante que já tenhamos algumas sugestões objetivas.

O Pai se relaciona com o Filho gerando-o eternamente. Através do Filho, relaciona-se conosco gerando-nos para a vida na Trindade. Nós vivemos o Pai quando geramos e fomentamos vida, qualquer tipo de vida. É interessante também que tenhamos consciência de que toda a nossa oração se dirige a Ele, através do Filho, na unidade que o Espírito Santo cria entre nós, mas nos dirigimos a Ele. Nós comentamos com Ele tudo que vamos descobrindo de mistério, tudo que vamos fazendo corresponder ao que Ele nos diz.

O Filho procede do Pai: é a sua comunicação. Dá-se também ao Pai como retorno da comunicação. Nós nos relacionamos com o Filho deixando-nos incluir na comunicação que vem de Deus e que volta para Ele. Nós podemos fazer com que tudo que comunicamos seja comunicação de Deus, com que tudo que ouvimos seja uma atenção para ouvir Deus.

O Espírito Santo é o Amor eterno entre o Pai e o Filho. Nós o vivenciamos entrando no turbilhão desse amor infinito. Todo amor que nos dá vida, entrando ou saindo no nosso coração pode ser visto como ação do Espírito Santo. Podemos avaliar se todos os muitos amores que vivemos cada dia vêm de Deus e para Ele podem voltar.

O fato de cada um ter uma relação única, faz com que sejam três Pessoas distintas: são a Trindade. Entretanto, como no seu relacionamento dão absolutamente tudo que são, são também a Unidade.

Quando temos consciência do relacionamento de cada uma das Pessoas com cada um de nós e com o Povo que nós somos, nós também temos personalidade para corresponder ao que recebemos.

É interessante lembrar também que o Pai, o Filho e o Espírito Santo não estão sujeitos às nossas medidas de tempo e de espaço. A ação deles é una fora do tempo. Nosso modo de viver Deus, do Alfa ao Omega, do princípio ao fim é fragmentando para as dimensões da nossa história, pessoal ou de Povo, uma vida que, em Deus, não se divide.

3. Trindade e fraternidade

O amor é uma partilha infinita. Deus não vem a nós no abstrato, vem nas pessoas. Nós também não vamos a Deus no abstrato, vamos através das pessoas.

Depois que Jesus nos revelou as três Pessoas da Trindade, os que ouviram a sua palavra puderam tirar uma porção de conclusões.

Uma das mais importantes é a que foi apresentada por São João: "Deus é Amor: quem permanece no amor permanece em Deus, e Deus permanece nele" (1Jo 4,16). Entre as três Pessoas corre um fluxo eterno em que uma se dá às outras, infinitamente.

Em tudo que sai de Deus inclui-se a marca da Trindade e de cada uma das Pessoas. Tudo é obra da criação do Pai, tudo é comunicação do Verbo, tudo é impulso e acolhimento do Espírito Santo. Em toda a criação, como saiu das mãos de Deus, brilha o amor das três Pessoas.

Na sua Forma de Vida escrita para Santa Clara, Francisco mostrou ter sido capaz de reconhecer o brilho do amor de Deus de maneira eminente em Maria. A sua Antífona mostra que o fluxo da Trindade também passa por Nossa Senhora.

No modo de propor a Trindade da Carta aos Fiéis, fica até mais claro, porque nós somos chamados "Mães de Jesus". Temos um Filho no céu e o damos à luz.

O ser humano é capaz de reconhecer esse brilho e de se incluir no fluxo infinito do Amor. Para isso, Deus nos fez à sua imagem e, conosco, nos está construindo à sua semelhança:

"Amados, desde agora já somos filhos de Deus, embora ainda não se tenha tornado claro o que vamos ser. Sabemos que quando Jesus se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque nós o veremos como ele é" (1Jo 3,2).

São João fez questão de mostrar que isso não é uma teoria abstrata:

"Ninguém jamais viu a Deus. Se nos amamos uns aos outros Deus está conosco, e o seu amor se realiza completamente entre nós (1Jo 4,12)".

E ainda insistiu:

"Se alguém diz: "Eu amo a Deus", e no entanto odeia o seu irmão, esse tal é men-tiroso; pois quem não ama ao seu irmão, a quem vê, não poderá amar a Deus, a quem não vê (1Jo 4,20)".

É claro que a maneira de viver que Francisco tinha que propor a Clara e a todos os seus seguidores e seguidoras era a vida fraterna, em que a vida da Trindade se realiza em nós.

A vida fraterna consiste em nós sermos acompanhantes uns dos outros para irmos caminhando cada vez para mais dentro do mistério do Deus uno e trino.

Homem novo, Francisco criou, com Clara, uma vida consagrada nova: não era mais uma vida comunitária, era uma vida fraterna. A comunidade é uma estrutura que protege a vida dos que deixaram tudo para ser só de Deus. A vida fraterna é um valor independente de estruturas, porque precisa estar continuamente aberto a todo dar e receber.

4. Deus é liberdade

Como São João pôde tirar do ensinamento de Jesus que "Deus é Amor", os santos Padres Gregos também concluíram que "Deus é Liberdade". Não disseram que Deus é livre, disseram que Ele é a própria Liberdade.

E isso é tirado do fato de que as três Pessoas podem viver o mais intenso amor. Não é uma liberdade de alguma coisa; é a liberdade para amar.

Poderíamos explicar um pouco dizendo: como as três Pessoas não retêm nada, mantêm um espaço vazio infinito, livre para acolher uma à outra em plenitude. Se nós formos aprendendo a ser livres mantendo o vazio para amar, Deus nos invadirá com a sua plenitude. 

Viver a Trindade transformou Maria e nos transforma. Na medida em que vamos vivendo o Amor, vamos vivendo a Liberdade. Nós precisamos dessa Liberdade, que é Deus, para podermos ir penetrando no mistério de Deus, no mistério dos irmãos e das irmãs, no mistério das criaturas, no mistério de nós mesmos.

Amar é dar-se, e só podemos amar na medida em que somos livres para isso. Por outro lado, quanto mais amamos, mais nos libertamos.

A base do amor é a liberdade de dar tudo. O Pai dá tudo. O Espírito Santo dá tudo. O Filho dá tudo. Maria também deu tudo.

As Pessoas divinas dão tudo do jeito de Deus: é um ato total, infinito e eterno. Elas se dão e não fica sobrando nada para dar depois. Elas se dão e a doação é um ato sem confins.

Maria deu tudo de forma humana. Nós começamos declarando que queremos dar tudo: depois vamos nos esforçar fazer isso dia a dia. Maria começou dizendo um sim total e depois foi tendo oportunidade de dar tudo através de toda a sua vida.

Na medida em que os espaço interior vai crescendo em nós, Deus entra, e traz consigo todos os nossos irmãos. Eles vêm para dentro do nosso mistério e permitem que descubramos, lá dentro, o mistério de cada um deles.

Foi porque aprenderam com Nossa Senhora que Francisco e Clara foram tão livres. Isso nos ajuda a entender como as suas Regras, além de não se perderem em minúcias, são tão libertadoras. É até um exercício bem interessante comparar a Regra que Santa Clara escreveu com as anteriores, que os Papas lhe tinham imposto: não dá para esconder como ela é libertadora.

Tomás de Celano escreveu sobre São Francisco:

"Afinal, chamava todas as criaturas de irmãs, intuindo seus segredos de maneira especial, por ninguém experimentada, porque na verdade parecia já estar gozando a liberdade gloriosa dos filhos de Deus (1Cel 81, 5)".

E insistiu

"Suplicava a clemência de Deus pela libertação de seus filhos e pedia com ardor que os conservasse na graça que tinham recebido (1Cel 104, 8)".

